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numero avulso. . . 30 rs.

delicados e sophisticos planos de divisão 
entre os seus

i E como não havia de ser assim se ella 
vê tombados, em chão de lodo, pelo fu
racão revolucionário, os brazões de sua na
cionalidade religiosa e politica, a historia 
de nossas grandezas passadas, coberta com 
o negro sudário de tantas desgraças pre- 
zenles ?

. tQoem substituiu a lei pelo capricho e 
paixões partidarias, a indulgência pela vin
gança, o executor da justiça pelo assassi
no, o codigo penal por uma legislação 
completa tirada do bolso e escripta em fo
lhas d’aço ?

iQuein substituiu a liberdade pela li
cença, as formulas severas da lei pelas for
mulas livres do pênsamenlo, os ferros pelo 
punhal, as cadeias pelas lages ensanguen
tadas das ruas ?

iQoem substituiu a liberdade paternal 
pela liberdade fratricida, a liberdade do 

I chr istianismo pela liberdade do primogé
nito do primeiro homem ?

í Nós ? Não que somos de hoje na ida- 
de, embora sejamos de honlem e de todos 
os tempos nos princípios, que não envelhe
cem, nas leis que não morrem, no direi
to que não acaba, na justiça que não cessa, 

Despidos de odios e sem rancores es
tudamos o passado, admiramol-o, e acha- 
mol-o grandioso.

Não contaminados da corrupção que la
vra nas entranhas gangrenadas d’um par
tido que não é o nosso, examinamos o pre
zente, choramol-o, porque o achamos de- 
zastrozo.

Cheios de esperança, porque defende
mos a verdade e a verdade hade triunfar, 
olhamos para o futuro e saudamol-o.

Vencidos, mas nunca convencidos ; per
seguidos, mas nunca anniquilados; aban
donados, mas nunca desanimados, jámais 
conseguirão abafar em nosso peito a sauda
de pelo passado, a queixa pelo prezente, a 
esperança pelo futuro.

No verdôr dos annos, no abril da vida, 
na primavera da mocidade, ha interesses 
calculados, ambições almejadas, prazeres 
dezejados, fins premeditados meios empre
gados; e no entanto ^quevêdesem nós? 
calculo d’interesse ? ^mas o nosso parlido 
é vencido e não vencedor.

;A aspiração a agrandezas?
Mas o nosso partido não está no po

der para distribuir fitas, vender medalhas, 
dar galões.

i O dezejo excessivo de prazeres ?
Mas o nosso partido condemna-os em 

nome d’uma razão prudente e sensata, de 
uma moral verdadeira.

i A premeditação de fins ?
Mas o nosso parlido não tem outros que 

o triunfo da verdade, o esplendor da re-

A honra, a gloria, a immortalidade não 
é, sómente, para aquelles que, apesar de 
tantos infortúnios e de tão longa escravi
dão, não renegaram os princípios, não ab
juraram as crenças, não aposlataram os 
dogmas, não ridicularisaram os myslerios, 
não corromperam a moral, mas antes ru
bricaram com o sangue de suas veias a re
ligião de seus paes, as tradições de seus 
maiores, o codigo de suas leis que tem 
em seu abono o respeito e homenagem de 
sete séculos e outras tantas gerações.

A mocidade que ainda não gotejou o 
sangue das veias na arena dos combates, 
nem retalhára a carne nas luctas sangren
tas das divisões partidarias; que ainda não 
crestou a fronte ao sol das batalhas, nem 
colhera louros humedecidos em sangue de 
victimas humanas, nem palmas crescidas 
entre os ais e gemidos dos moribundos, 
nem por isso é menos digna de veneração 
e homenagem, quando se sustenta firme e 
inabalavel no meio das paixões que nas
cem, dos odios que refervem, das ambi
ções que crescem, dos prazeres que se 
multiplicam, dos interesses que se propor
cionam.

Nós não sabemos qual é maior coragem 
e heroísmo se disputar no cainpo a ver
dade das crenças, a legitimidade dos princi- 
pios á custa de sangue e morte, se mos
trar-se constante no meio das ondas da 
revolução que ameaça transtornar toda a 
ordem intellectual e moral e destruir toda 
a ordem social, zombando da indiflerença, 
desprezando a immoralidade, rindo dos pe
rigos, escarnecendo das ameaças, calcando 
as mais caras seducções, voltando o rosto 
ás mais lisongeiras promessas, dando de 
mão ás mais brilhantes posições.

A mocidade legilimista trajando a ar
madura d’antigos tempos, traz na cabeça 
um elmo, cujos emblemas já foram diadema 
de gloria — que são hoje coroa de espinhos. 
De rodela no braço, de lança em riste, 
combate pelo seu Deus, pela sua Patria 
e pelo seu Rei.

Enconlral-a-hão, ahi, aonde a lucta fôr 
mais porfiada, o combale mais renhido; 
quebrará mas não hade torcer, quando lhe 
queiram substituir a integridade dos prin
cípios, pelas conveniências individuaes.

Abraçada ás tabuas do Sinai, á cruz do 
Calvario, ao escudo d’Ourique, ao labaro 
viclorioso d’ Aljubarrota e Monles-Claros, 
disputará em pró da lei e da grei, o ulti
mo sopro de vida nos campos de Marte, 
esgotará o ultimo recurso intellectual, o 
derradeiro argumento nas lides porfiadas da 
imprensa, frustrará e tornará inúteis os mais

ligião, o respeito ao sacerdócio, a prospe
ridade da nação.

^0 emprego demeios ?
Mas o nosso partido não usa d’oulros 

meios que aquelles que tem por base o 
trabalho firmado na justiça e no dever, e 
por fim o sacrifício fundado na caridade.

E’ a convicção e não o interesse ; é a 
verdade e não as illusões; é a justiça e 
não a arbitrariedade; é a liberdade e não 
a licença ; é o catholicismo e não o racio- 
nalismo; é a independencia, e náo a es
cravidão ; é a felicidade e não o abysmo 
quem nos leva, nos arrasta, como por en
canto, a vingar a memória de nossos paes, 
a defender a religião de nossos maiores, 
as tradições de nossos avós, os costumes 
de nossos antepassados.

Não queremos outra lei que a das côr- 
tes de Lamego, Coimbra e Lisboa*; não de- 
zejamos outra liberdade e independencia 
que a do Campo d’Ouriqne e de 1640 ; não 
aspiramos a outra felicidade que aquella 
que nos tornára respeitados em todas as 
nações do mundo.

Eis aqui o nosso intento.
Não queremos outra recompensa que a 

paz do nosso reino, a prosperidade de nos
sa nação, a felicidade de todos os povos 
por meio da restauração do direito, da jus
tiça e da verdade.

E’ este o nosso fim.

O Uíberalisnio e n Comniuna.

Se em outra qua!quer época se fallasse 
no meio de homens, que tivessem alguns 
conhecimentos, e mais ainda entre christãos, 
na existeneia de um systema (se este nome 
póde dar-se-lhe) que professasse o roubo, 
o incêndio, o assassinato, cuja doutrina fos
se a negação de todos os direitos, da pro
priedade, da familia, das nacionalidades, da 
Religião, e de Deus, dir-se-hia um impos
sível ; pois hade dizer-se que isto existiu, 
no século 19.°, secnlo que se chamava das 
luzes, do progresso, e da civilisação, e exis
tiu na parle mais civilisada do mundo, e 
que se chamava communa, sua doutrina so
cialismo, e que assolou os reinos, e alagou 
a terra com males.

A communa vai minando a sociedade pelos 
seus alicerces fundamentaes, e já se acha 
bastante forte para breve nos castigar com 
seus horrores : sim castigar ; porque este 
cahos da sociedade, esse diluvio de males 
emminentes é um castigo merecido, que o 
liberalismo tem desafiado constantemente 
com sua perseguição cruel e hypocrila ao 
catholicismo.

Escusado é provar aqui que a Provi
dencia é quem rege, e governa o universo, 
nem a falsidade d’aquelles que dizem, que 

entertida com os anjos nada se importa 
com os homens : Deus é infinitamente per
feito em si, e por isso infinita é a sua 
justiça : logo não póde deixar os culpados 
impunes: d’onde com razãose a ílirma que 
lodos os males, q te vem ao mundo, são 
castigos de sua justiça, que nossa maldade 
desafia, como disse o profeta Amos — que 
não ha mal na cidade que o Senhor não 
haja feito — cap. 3. v. 6

Ora, a furiosa tormenta, que ameaça o 
mundo, e que vae assolar as nações, af- 
fecta os homens como sociedade civil, e 
como Deus emprega punições analogas aos 
crimes, que pune, com certeza se conclue, 
que a sociedade civil é que com seus cri
mes lem merecido estes castigos ; porque 
Deus n’esta vida não pune para vingar sua 
justiça, mas para nossa correcção ; pores- 
ta causa são os males com que pune, tão 
analogos á offensa, que logo se conhece o 
motivo porque nos fere.

Com efíeito é necessário ser cego para 
não vêr que o horror, que ameaça a so
ciedade, é um castigo muito similhante á 
perseguição que o liberalismo lem feilo á 
Egreja de Jesus-Christo. O liberalismo na 
verdade, nascido e educado entre os ini
migos da Religião, tem-se esforçado em to
das as nações, que tyrannisam. por despo
jar a Egreja de suas regalias, preeminên
cias e sagrados direitos, que lhe foram da
dos para nossa salvação por Aquelle seu 
Fundador divino, que todo o poder tem no 
ceo e na terra : em nome d’uma liberda
de, a liberdade liberasta, atropelara o mais 
santo dos direitos, tyrannisando e queren
do destruir, assumindo em si, a mais in
dependente e livre de todas as soberanias 
a soberania da Egreja. Porém a Egreja 
existe, e hade existir, emquanto houver 
homens no mundo, eo liberalismo vae aca
bar com morte similhante, á que queria 
dar á Egreja. Em nome lambem de liber
dade o socialismo proclama que todo o po
der e authoridade civil é uma tyrannia, 
que não ha homem, que tenha direito de 
mandar, nem homem, que tenha direito de 
obedecer, e por isso que toda a fórma de 
governo é uma injustiça, que o liberalismo 
principiara a grande obra da emancipação 
do genero humano ; mas não a continuou, 
nem a póde completar, e que por isso é 
necessário acabar por uma vez com esse 
simulacro, que por ahi ha ainda de reis, 
e que desapareçam esses governos, que di- 
zendo-se liberaes, ainda escravisam os po
vos : não é isto mesmo que abater o edi
fício social, anniquiHar a sociedade civil, 
mutatis mutandis, do mesmo modo, que o 
liberalismo ha minado a ruina da Egre
ja ?

O liberalismo lem dilo desde seu prin
cipio, que protege todos os direitos ; mas

logo no seu princípio com meios violentos, 
e depois com a chamada lei da desamor- 
tisação, lançára mãos arrebatadoras aos bens 
da Egreja: logo é porque não reconhece 
na Egreja o direito de possuir, que em ul
tima analyse é o mesmo que negar a Egre
ja como sociedade, negar a mesma Egreja ? 
Assim o liberalismo mereceu da justiça di
vina o castigo, que ora ameaça os povos, 
em que uma quadrilha de ladrões, a que 
se chama communa, nega todo o direilo 
de propriedade, para lançar mão do alheio ; 
o liberalismo tem roubado os bens da Egre
ja, chamando-lhe nacionaes, a internacio
nal rouba a propriedade chamando-lhecom- 
mum : ha castigo mais analogo?

Ainda mais : Christo estabeleceu sua 
Egreja absolutamente independente de to
do o poder terreno, e a seus Aposlolos e 
successores deu o poder para a reger e go
vernar, sem que potestade alguma da ter
ra tenha com isso mais, que obedecer, 
sendo christão, como qualquer outro fiel: 
porém o liberalismo arroga-se authoridade 
de assentir ou não ás ordenações ecclesias- 
ticas ; quer que não só as pastoraes e de
terminações dos Bispos, mas alé as bulias 
e decretos do Vigário de Jesus Christo não 
tenham valor, nem sejam publicados aos 
fieis sem o consentimento do poder leigo, 
e este despotismo, esta heresia é disposi
ção formal da chamada lei fundamental do 
reino, a carta constitucional: isto é sujeitar 
o poder legislativo da Egreja ao Estado ; 
negar de fado a constituição intima da 
Egreja e sua unidade; negar o seu poder, 
que é o poder de Jesus-Christo; constituir 
o governo temporal com faculdade de dar 
a Religião ao povo, o que só pertence a 
Deus; esbulhar a Egreja do poder, que 
Jesus-Christo lhe deu; querer introduzir o 
cahos, a confusão, a desordem no seio da 
Egreja universal : similhantemenle Deus 
pune a sociedade civil, os governos das 
nações, que assim oílenderam a Esposa de 
Jesus-Christo, com analogo castigo: dos 
mesmos princípios erroneos do liberalismo 
nasce a internacional, que transtorna todos 
os princípios da ordem social, induz o ca
hos e a confusão na sociedade civil, nega 
aos governos toda a authoridade e poder 
legislativo, c com o telescópio, com que 
o palriarcha dos incrédulos viu a travez 
de seis mil annos o homem da natureza 
proclama o homem rei de si mesmo, sem 
sujeição alguma a outro homem, nem a or
denações humanas.

E a sociedade soffrendo esse abalo tre
mendo, cairá n’um abysmo de horror e de 
sangue, solfrerá o devido castigo de seus 
delírios e de seus crimes ; mas a Egreja 
permanecerá tal , como Jesus-Christo a 
instituiu, e será ainda para a sociedade, 
como tem sido mais que uma vez, a arca

FOLHETIM
Unia defeza da Communa.

[ Continuação]

« Os liberaes negaram a base de toda a 
auctoridade, negando a auctoridade da Egre
ja (no que inleiramenle concordamos) e ap- 
pellam sempre para um voto da maioria, 
a fim de definir, o que é direito: nós (os 
communistas) proclamamos não haver aci
ma do homem outra auctoridade mais — 
que a razão — e que nem a Egreja nem 
os Reis, nem os parlamentos, teem aucto
ridade alguma ; c por tanto revendicamos 
os direitos da minoria, e estabelecemos uma 
federação da communa sem numero (1).

(1) Este pretendido direito das maiorias 
é um dos princípios fundamentaes do li
beralismo, é o direito da força.

Manifesta-se aqui a maior opposição. 
que existe entre a Legitimidade e a seita 
liberal.

Entre a força do direilo eo direito da 
força, está a linha que limita os dois cam
pos adversos.

Os legilimislas vão basear seus princí
pios de direito nos dogmas, que o espirito 
recto da humanidade venera e segue.

Os liberaes chamam as turbas, e em 
horas de discórdias formam as leis pela voz 
da multidão poderosa cm seu numero, par-

Elles (os liberaes] aíTirmavam os princí
pios de 89, e gritaram por liberdade, egual- 
dade, fraternidade, mas nunca tencionaram 
executal-os : nós execulamol-os sem faltar
mos tanto d’elles(2).

Nós aspiramos á liberdade, e por isso 
nos desembaraçamos d instiluições, de cos
tumes, das prisões do casamento e da fa
mília, e de votos de parlamentos, e de lo

te illuslrada nos clubs, parle arrastada para 
a força das circumstancias do momento.

Não acreditamos, que a communa in
voque sinceramente a minoria.

A força das massas populares, o ter
ror do numero e das violências, são a sua 
arma.

Se não fosse assim, a communa seria 
uma mera phanlasia de loucos e de am
biciosos.

(2) E’ horroroso este systema, dos li
beraes, de desmoralisarem os povos com as 
utopias revolucionarias, e com o secreto 
e covarde intento das conveniências de 
seita

Cada vez acham mais bem merecido o 
flagello d’essa trindade liberal, Ilobespierre, 
Maral, Danton, que poseram em practica 
e á risca nas ruas de Paris e em toda 
a Erança as perversas doutrinas, que os 
hypocritas conservadores ensinaram á mul
tidão ignorante e crédula.

E’ este um crime tão baixo, como o 
de corromper a innocencia, e manchar o 
lírio da virgindade, e as consequências são 
mil vezes mais funestas! 

das mais restricções e freios postos á nossa 
vontade individual (3).

Nós aspiramos a uma irmandade, e por 
isso olhamos para todos os homens como 
nascidos d’iitna só mãe, e regeilamos todo 
o interesse egoista, como patriotismo, na
cionalidade e quantos outros (4).

Nós aspiramos á egnaldade, e abolimos 
por tanto Iodas as distineções e privilégios 
até a posse da propriedade, e a isto cha
mamos apotheose do trabalho, onde não

(3) Isto é, somos francamente liberaes, 
confessamos, que a nossa liberdade não res
peita os deveres das mesmas leis naturaes, 
porque a nossa liberdade é a licença. E 
assim a queremos para satisfazer as nossas 
paixões!...

Ao menos toem o assomo do tigre, não 
rastejam por entre os juncaes, similhando 
a cobra, como fazem os liberaes-conswa- 
dores !

Ou bolça, ou vida !... Nada de venenos 
maçonicos!...

(4) Esta confissão vale uma obra — 
prima de eloquência e de lógica. Vêde ; 
elles, os liberaes só aspiram á irmandade. 
Segundo as suas theorias chega a ser um 
êrro político, se não é um crime, amara 
Palria

i Será preciso ir procurar outras causas 
da ruina das differentes nações da Europa, 
dominadas poros governos revolucionários ?

Que dedicação podem elles ter por os 
paizés a seu cargo, se os compromissos da 
seita os leva á utopia d’uma republica 
universal ?

existem zangãos occiosos, mas onde todos 
precisam trabalhar, onde todos são eguaes, 
e nas mesmas circumstancias, e com as 
mesmas obrigações (5).

Que direito teem os liberaes para atacar- 
nos ? (6)

E mais, como póde n’estes dias ata
car-nos alguém, a não serem esses indi
víduos, pouco esclarecidos, que, como vós 
Sr. Editor, sustentam a auctoridade do 
Papa? (7)

(5) Aqui ha um ridículo sublime. Fa
zem dó estes insensatos, que tanlo tentam 
aniquilar-se, e aniquilar-nos !

Então lodos serão eguaes e nas mes
mas circumstancias ? Ou todos pobres, ou 
todos ricos I ! I

Ou todos auctoridade, ou todos obe
diência I ! !

Estes extremos, se não são pueris em
bustes, entram no circulo, onde a razão 
nunca esteve, porque elle, é a casa de 
Orates, com que a revolução muito se pa
rece.

(6) Esperteza e necessidade. Fingem que 
não conhecem os homens das mãos grossei
ras, já porque receiam manchar as luvas 
novas, já porque os temem. Seria inde
coroso, que se confessasse que o homem 
da bluse foi irmão e amigo do aristocrata 
d’hoje, democrata e communisla d’hon- 
tem !

(7) E’ esta a grande questão religiosa, 
que domina toda a vida da politica legi- 
fimista.

Defender o Papa é este o primeiro de-

Ha muito que os proprios reis negaram, 
q sempre desde então teem negado a au
ctoridade do Papa e da Egreja ; e fizeram 
isto segundo nossos princípios

Assim foi lambem nos nossos princípios, 
que a burguezia deslhronou os reis, e in- 
sisliu em governara nação; e assim ago
ra as classes do trabalho entende, nos 
mesmos princípios, depôr a classe média, 
e negar a auctoridade dos parlamentos ».

( Conlinúa]

Francisco de Paula.

ver do soldado catholico, a urgente neces
sidade não só do throno, mas lambem da 
sociedade.

A restauração do Poder-Temporal é 
tão importante para a Legitimidade, como 
a sua queda o foi para a revolução.

Esla aspira á anarchia, ao saque, e ten
do ante si o Throno Pontificio, que é a 
garantia da civilisação, concentrou todas 
as suas forças em o derrubar.

A legitimidade aspira á ordem, não com 
as vistas egoisticas de só realisar o triun
fo da realeza, mas com a nobre ideia de a 
conservar a paz e a felicidade dos povos, 
escravos e infelizes sob o ímpio despotismo 
do liberalismo, felizes e livres na liberda
de, que concede a Egreja, a unica possí
vel para o homem, para as nações. No 
sacrílego empenho de destruição, de novo 
liberaes conservadores e communistas se 
dam os braços.



O >?WJTrWJW.«>

de salvação no meio d’esse diluvio d’êrros 
c de crimes.

Debalde o liberalismo, tremendo diante 
da ultima consequência de seus prin
cípios, se esforça por apagar o petroleo da 
communa : não póde; porque postos os 
princípios ,é lógica a deducção das conse
quências ; o liberalismo caducou, só lhe 
resta morrer na inundação de seus êrros ; 
e a sociedade morrerá também coni elle? 
não. é um impossível ; a sociedade só ha- 
de acabar, quando no mundo não houver 
homens : ella hade ser salva.

Mas será o liberalismo que poderá sal
var a sociedade? o liberalismo que a con- 
duzio á beira do precipício? o liberalismo, 
cuja doutrina é as premissas da communa? 
o liberalismo que motivou os flagellos. <jue 
tememos?... não por certo. O liberalismo 
pôde no seu principio seduzir muitos: ago
ra ahi estão suas consequências : os íactos 
devem ser o ultimo desengano para todos 
aquelles, que ainda tem algum sentimento 
e amor do bem e da justiça.

Oa miifões e i» pena morte

I

São bem conhecidas as ameaças bru- 
taes que o «Pelicano» [folha maçónica do 
Pará] dirigiu aos calholicos, e que oc- 
casionaram a justa reclamação do Exm.n 
Sr. Bispo d’aquella diocese.

Não se supponhá, porém', que os ma
ções do Pará sejam menos humanitários 
qne os outros : todos revelam ideias e pro- 
positos igualmentc sanguinários sempre 
que julgam o terreno preparado a seu 
geito.

E senão vejamos:
No principio deste anno organisou-se 

em França uma nova assoc>ação maçóni
ca, cujo programma, descaradamenle sel
vagem, foi transcripto pela «Unilá Ca^ 
tholica» de 19 de Janeiro sob o titulo de 
Maçonoria Reformada, e rresume-se nas se
guintes palavras : «Os nossos inimigos são 
condemnados á morte. Pelos motivos acima 
ditos devemos matai-os f f!!) sem hesitação: 
Para este fim todos òs iheiós são bons —o 
ferro, o fogo, o veneno.

O ir.-. José Maízini, no Estatuto que 
escreveu para os seus discípulos (l.° vo
lume de suas obras) não menos revelia o 
instincto sanguinário que domina seme
lhante gente, quando se exprime nos se
guintes termos: «Os membros que não 
obedecerem ás ordens da sociedade secre
ta, e os que revelarem os seus inystèrios 
serão apunhalados sem misericórdia. O tri
bunal secreto pronunciará a sentença, con
fiando a execução immediata a um ou dois 
adeptos. O adepto que recusar a execução 
da sentença será morto como perjuro. Se 
a viclima se evadir será perseguida im- 
mediaiamento em todo lugar, c será morto 
por mão invisível, entre os braços da pró
pria mãe, ou dentro do mesmo sacrário de 
Christo !»

Com efieito, tão invisível foi a mão 
que assassinou João Prim, (viclima das 
iras sedarias, conforme a opinião geral) 
que ainda não foi descoberta.

O sr. Clavel aflirma que Felippe Ega- 
lité foi degollado em 6 de Novembro de 
1793, porque ererevera uma carta ao con
selho do Grande Oriente, dizendo qne, 
acabada a revolução não era mais neces
sário o segredo (llistoire picloresque de l < 
F. M. p. 1. c. 7).

Mas para qne citar estes c outros fac
tos e testemunhos, tão conhecidos ? Con
tentemo-nos por agora em recordar 
a Bulia quo graviora, expedida por 
Leão XII conlra a maçonaria, e veremos 
que esse soberano Pontífice altesta e las
tima, entre outras cousas, o terror pu
blico causado pelos impios punhaes com 
que os mações, traiçoeiramenle, assassina
vam aquelles qve çondemnqiam ã morte,

Ora, se os mações illcgálmente adop- 
laram era seus estatutos reservados a pena 
de morte, e se desapiedadamenté a exe
cutam, e propalam que o ferro, fogo, ve
neno, petroleo e qualquer oulro meio des
truidor póde e deve ser empregado con
tra os inimigos: por que tanto declamam 
conlra a pena de morte legal ?

Qual a razão do odio maçonico con
lra esta pena ? Será o amor á humani
dade, como dizem os da seita ? Meditan
do bem sobre esta questão é fácil assigna- 
lar como causa de tão grande odio os 
mesmos princípios c interesses da maço
naria.

Na verdade o proprio fundamento do 
maçonismo é a liberdade para o mal. Ora, 
a pena de morte é o freio mais forte que 
se póde empregar para conter os maus, 
é toda em damno destes e a favor dos 
bons, que muito longe estão de mere- 
cel-a, em vista de seu prodeeder sempre 
pautada pelo justo e honesto.

Aqui vem a proposito a sentença de 
S. Paulo (I Tim—9.) que a lei não foi 
feita para o justo.

Os bons encontram na pena de mor
te solida garantia conlra as oílensas, ao 
menos as mais graves, que poderiam re
ceber dos maus, que deste modo são obri
gados a respeitar a vida alheia, unicamen
te para se livrarem do supplicio.

A pena capital, inflingindo irremedia
velmente o maior dos males, torna-se por 
isso mais temida dos perversos. Em qual
quer outra pena alenla-os ao menos uma 
apprehensão ou esperança, que falta na 
de morte.

Assim na prisão, por exemplo, em
bora seja perpetua, o prezo nutre a es
perança de recuperar a liberdade por meio 
de uma graça do soberano, ou por meio 
da fuga, quer seja esta promovida artei
ramente ou com dinheiro, quer seja o re
sultado das revoluções políticas, hoje tão 
frequentes.

Assim pois, a pena de morte além de 
se oppôr ao principio maçonico da liber
dade para o mal, vae de encontro aos in
teresses da seita, que consistem no livre 
uso do punha! e petroleo, tão frequente- 
mente empregados por ella.

Ora, tratando-se de infligir penas in
feriores poderá a seila promeller a seus 
mandatarios livral-os, empregando para 
isso as diligencias possíveis, e deste mo
do conseguirá acoroçoar a execução dos 
crimes, mas desde que a pena a impor- 
se for a de morte, a certeza de que se
rão improfícuos neste caso os manejos 
maçónicos, fará que recuem aquelles a 
cujas mãos for confiado o punhal homi
cida.

Quem auclorispu a maçonaria para in
fligir a pena de morte ? Não o foi Deus, 
nem o povo e nem ainda os seus pro- 
priós membros, pois que estes privada- 
mente nenhum direito tem sobre a sua 
existência individual. Logo devemos con
vir que illegal é semelhante pena quando 
infligida pela seita : ao passo que legal, 
jusía e legitima sé torna quando de,creia- 
ta pela sociedade, tendo neste caso a seu 
favor : 1.° ó consenço universal e cons
tante de todos os tempos, povos e legis
lações do mundo ; 2? o assentimento da 

.Egreja Catholica expresso no ensino una- 
mime de todos os theologos nunca contra
ditos pelo Episcopado ; 3.” a Escriptura 
Sagrada do antigo e novo testamento que 
reconheceu no poder civil o direito dé 
còndemnar á morte. Todo o que derramar 
o sangue humano, disse Deus a Noé, será 
castigado com a effusão do seu proprio 
sangue (Gen. IX 6).

S. Paulo escrevia aos Romanos [XIII 
— 4] que os perversos devem tomar, por
que não é debalde que o Príncipe traz 
a espada : elle é ministro de Deus para 
castigar aquelle que obra mal.

Fidalmente a própria razão e a expe- 
riencia dos tristes resultados que provie
ram da'abolição ou desuso da pena capital, 
são novos motivos em apoio delia.

Com effeilo, para que a natureza cons
tituiu o poder social senão para a manu
tenção da justiça e defeza eflicaz da so
ciedade ?

Ora, crimes ha tão horrorosos como 
o parricídio, a traição da patria, etc., que 
nenhuma outra pena tem com elies pro
porção conveniente senão a de morte. A 
mesma razão nos dieta que é indigno da 
vida quem a tirou ao auctor dos seus 
dias ; que o homicida voluntário deve per
der a vida por mão do poder social, em 
virtude da igualdade incluída no conceito 
de justiça.

Além disto ha crimes tão destruidores 
da ordem publica e dos direitos dos cida
dãos que o temor de uma pena menor
que a capital não bastaria para conter os 
délinquèntes, especialménte nos Estados 
livres, onde são prohibidos os meios pre
ventivos do crime. N’esles casos a defeza 
eflicaz da sociedade rasoavelmente exige a 
pena de morte.

II

Assim como o medico é movido a cor
tar do corpo humano a parte grangrena- 
<la no louvável intuito de vedar que a pro
pagação do mal produza a morte ; do mes
mo modo o poder legitimamente consti
tuído não deve hesitar em fazer desappa- 
recer do corpo social o criminoso, que 
neste caso se torna um membro gangre
nado, cuja conservação tem de enfectar 
a parle sã.

Donde se vê que verdadeira philanlro- 
pia é sustentar a justiça da pena capital. 
Este asserto se manifesta verificando-se o 
augmento espantoso que tiveram os cri
mes, onde a pena de morte foi abolida, 
ou cahiu em desuso.

Bespond imos brevemenle aos sophismas 
com que os pretensos philantropos, para 
os fins indicados no nosso artigo prece
dente, impugnam a pena ultima.

Dizem elies que só Deus é o auctor da 
vida humana, e conseguinlemente ninguém 
a ]óde tirar. Mas esla consequência é 
falsa, porque, se o poder político proce
de de Deus, é como tal que decreta a 
pena de morte. Gomo negar a este poder 
o direito de infligir a pena capital, em 
vista dos argumentos citados na ultima 
parte do mesmo nosso precedente artigo ?

E de mais, se prevalecesse, com rela
ção á pena de morte, o sophisma que aca
bamos de indicar, deveria prevalecer lam
bem a respeito da guerra, a qual ficaria 
sendo intrinsecamente illiclta, o que nin
guém admilte.

Ora, se a guerra justa é licita, embo
ra nella morram muitos innocenles, com 

maioria de razão devemos considerar li
cita a execução dos criminosos.

A sociedade punindo, (continuam os 
philantropos sophistas) só póde tirar o que 
deu, e como ella deu apenas a liberdade ju
rídica, desta somente póde privar, por meio 
de prisão mais ou menos longa. Contes
tamos que a sociedade dê a liberdade ju
rídica, isto é, a faculdade de usar dos pro
prios direitos sem opposição da parte dos 
outros : a sociedade o que faz é tutelar 
essa liberdade, que só a natureza a dá.

Também negamos que a sociedade pos
sa tirar somente o que deu, porquanto 
ella não pune por auctoridade própria, 
mas em virtude da que recebeu de Deus. 
Ora se a fonte do direilo de punir é a di- 
rivação divina (quer immediata, quer me
diante o povo) não poderemos negar se
melhante direilo ao poder social, sem ne
gar ao proprio Deus, o que seria blas- 
phemia.

Não pode ser licita uma pena, que (co
mo a morte) destroe a personalidade do ho
mem.

A isto respondemos que a morte não 
deslroe a personalidade physica do homem, 
porque a vida do corpo não conslilue to
da a vida do homem, e a pessoa humana 
é formalmente constituída pela alma im- 
morlaL

Não destroe lambem a personalide mo
ral, isto é, a dignidade moral do homem, 
porque esta só é destruída pelo crime, e 
desde que a pena de morte faz trium- 
phar no culpado a parte racional sobre a 
sensitiva, restitui-lhe a dignidade moral 
damnificada pelo crime.

Se a pena capital destruísse a dignida
de moral, fal-o-hia emquanto pena, ou 
emquanto morte.

Mas emquanto morte não destroe a 
dignidade moral do* homem, porque se a 
morte incluísse tal desordem, seria illicito 
inf!igil-a no caso de legitima defeza. e 
também o seria aos soldados nos campos 
de batalha.

Emquanto pena também a não destroe 
porque a ideia de pena incluo a de or
dem, ea ordem é fim e perfeição da crea- 
luca racional: logo como pena tem ella a 
restabelecer a ordem moral perturbada pelo 
crime, e ao mesmo a dignidade moral do 
criminoso.

A pçna capital (insistem os philan
tropos impugnadores J vae de encontro a or
denação natural.

Nada mais falso, respondemos nós. Se 
a vida presente é meio e não fim, é cla
ro que quem a destruir cedendo a exigên
cia do bem, considera-a como meio, e 
deste modo accomoda-se a ordenação da 
natureza, com tanto que a auctoridade 
emane de Deus.

Ums dos fins da pena (objectam os 
sectários), que é a emenda do culpado., não 
se preenche na de morte.

Dizer isto é confundir a auctoridade 
paterna com a civil : o pae, tendo por 
fim a educação do filho, pune-o para cor- 
rigil-o, ao passo que o Príncipe, a cujo 
cargo está a tutela da sociedade e a ma
nutenção da justiça entre os cidadãos, tem 
por fim quando pune, defender a sociedade 
e restabelecer a ordem violada. Com tudo 
muitíssimas vezes oblem-se também este 
tim da punição civil, isto é, a emenda ou 
arrependimento do culpado.

À morte, dizem ainda os sophistas, 
não contém os perversos, inspirando-lhes 
mais horror que qualquer outra pena. O 
facto e a razão desmentem tão gratuita 
asserção : o facto, por que nenhum con- 
demnado á morte deixa de appellar para 
uma commutação em pena de prisão per
petua ; a razão, porque sendo a vida o 
fundamento de todos os bens, natural- 
mente é grande a repugnância que se con
cebe em perdel-a, sendo que para os per
versos a morte se lhe apresenta como o 
mais formidável e extremo dos males, se 
regeitam os confortos da religião.

Concluiremos repetindo que a verda
deira raiz do movimento que hoje se ma
nifesta contra a pena de morte, é a ma
nha dos sectários, que desejam remover 
este obstáculo demasiadamenle opposlo aos 
seus desígnios sanguinários.

Todos os sophismas com que preten
dem provar ser illicila a pena de morte 
serviriam para impugnal-a também com 
relação aos militares, para os quaes jul
gam-na necessária os mesmos que a com
balem a outros respeitos. Se fóra illicito 
inflingir a pena de morte, em caso algum 
se deveria admittir.

Possam estas nossas palavras illuminar 
os illudidos que fazem echo com os ma
ções declamando contra a morte legal e na
da dizendo de illegal infligida pela maço
naria.

Um Catholico Brazileiro.

te Bispo d’Orleans propoz, e sustentou, 
que o parocho devia sempre ser um dos 
membros da commissão de taes caridades; 
é apoiou sua opinião com poderoso dis
curso. Uns representantes da esquerda — 
que, já se entende, não podia deixar de 
mostrar-se esquerda, — interromperam o 
Bispo em seu discurso ; e o presidente M. 
Grevv, apesar de liberal — mas não Libe- 
ranga,— caracterizou as interrupções de 
indecentíssimas. O artigo mandando incluir 
o parocho nas commissôes legalisadas, quan
do os houvesse no districlo communal, 
foi votado quasi por unanimidade.

No seu discurso mencionou o Bispo 
o facto, de que se achavam estabelecidos 
em França pelas «Irmanzinhas dos pobres,» 
Peliles fSoeurs des Pauvres) 120 hospí
cios, onde se cuidava de 20,000 pessoas 
pobres, idosas, com o maior carinho e 
delicada caridade ; e que pelas mesmas ir
mãs esses asylos tinham sido estabele
cidos.

Ao dizer isto o illustre Prelado um 
dos esquerdos perguntou arroganlemen- 
te ; » ? E <lue foi ,cil° dos herdeiros ? 
—Ao que o Bispo respondeu, que no 
seu proprio bispado, as Pequenas Irmãs 
dos Pobres tinham, agora mesmo recu
sado uma deixa qne se lhes fazia de 
1.300:000 francos (270 contos), e consen
tindo e approvando a deixa os parentes 
do testador; dando ellas por motivo da 
recusa, que, se aceitassem uma tal da
diva. deixavam de ser as Irmanzinhas dos 
Pobres. E acrescentou o digno Bispo, que 
tal recusa e tal resposta tinham sido da
das pelas Irmãs sem mesmo lhe darem 
parte a elle ou o consultarem. Encon- 
trar-se-hia jámais um caso assim no mun
do liberanga ?...

Londres, Domingo de Ramos.

A. R. Saraiva.

vida e a morte de Nosso Senhor Jesus 
Christo.

A revolução franceza por amor da re
ligião queria uma egreja nacional, gover
nada pela constituição civil do clero.

Finalmente Mazzini, o ímpio e albeu 
Mazzini. os assassinos de Rossi e os depu
tados da Republica romana em 1849 orde
naram a exposição do Sanctissimo Sacra
mento nas Egrejas, decretaram festas á 
Sanclissima Mãe de Deus e procissões de 
Corpus Christi ! !

Eis o que é, e o que faz o liberalismo.
O maçonismo, que é filho do mesmo 

pae, procede com o mais admirável accor- 
do com o seu irmão. Sympalhias secretas 
os relacionam. Animam-se reciprocamenle 
e parece terem convencionado chegar ao 
mesmo fim pelo mesmo caminho.

Foi lambem depois do protestantismo e 
com a sua prolecção qne elle definitiva
mente se organisou.

Elle se diz, na Europa como no Bra
zil, eminentemente religioso, mas é para 
melhor esmagar o infame.

Para não desgostar as massas, o ma
çonismo falia muito de Deus e da religião; 
reveste perfidamente os seus codigos com 
certos artigos de moral natural ; falia ás 
vezes da Egreja e dos mysterios com um 
certo respeito , e para melhor illudir che
ga até a disfarçar os seus embustes com 
os nomes e as ceremonias sacrosauclas 
da religião, iunj vá. ,

Mas é cerlo que o Deus que o maço
nismo finge adorar sob o phanlastico nome 
de Grande Archileclo não é o Deus vivo, 
uno e trino que os calholicos adoram.

O deus do maçonismo é o deus de Vol- 
taire, é o ser supremo de Rousseau, de 
Renan e de Garibaldi.

Quereis uma prova incontestada que 
para o maçonismo não ha nem um só Deus 
nem um só Baptssmo, nem uma só fé, como 
para os calholicos?

« A maçonaria não exclue religião al
guma; o mahometano, o judeu, o buddista, 
o fetichisla, o protestante, todos podem 
ser membros, porque, a maçonaria está 
acima das divisões religiosas e mesmo de 
toda a crença em um Deus qualquer ».

Quem não tem lido o que ahi fica es
cripto nas gazetas maçónicas de todas as 
partes do mundo, e até nas do Brazil, na 
de Pernambuco ?

E não obstante o maçonismo se diz 
religioso e até catholico, e assim vae re
crutando aquelles que dizendo*se calholi
cos são verdadeiros protestantes, islo é, 
indifferenles a Ioda a especie de religião 
positiva.

Também o liberalismo lem como prin
cipio constilulivo do seu codigo, que todas 
as religiões são egualmenle verdadeiras, 
que todos tem direilo de manifestar as snas 
crenças, de praticar o culto que lhe apraz; 
que o êrro e a verdade tein os mesmos 
direitos. Que accordo !

O accordo do liberalismo com o maço
nismo na ordem politica não é menor que 
na ordem religiosa.

Este apunhala piedosamenle o monoquim 
coroado, efligie de Phdippe o Bello , aquel
le também quer um rei manoquim.

O republicanismo é o alvo commumde 
ambos, — mas um republicanismo impio e 
despótico.

Aviso aos catholicos.

A agitação e a inquieta oppressão dos 
espirilos á vista das reuniões e manejos da 
maçonaria n’esles últimos dias, leva-nos a 
cumprir um dever sagrado, avisando e ad
vertindo os nossos caros leitores para que 
não caiam no laço que estão ahi armando 
á sua boa fé

Estas reuniões, feitas pela primeira vez 
á luz do dia, tiveram por fim, como de
clararam os mesmos jornaes orgãos da sei
la, lomar medidas conlra o primeiro Paslor 
d’esta diocese, e outros Bispos do Brazil 
que defendem a Religião Catholica, Apos
tólica Romana conlra os ataques da ini
quidade.

O pequeno numero de mações que to
maram parle em taes reuniões, prova bem 
a repugnância, que sentem os mações 
mais cordatos, de acompanhar esse grupo 
de agitadores, republicanos e ullra-liberaes, 
grupo bem conhecido que não deixará de 
aproveilar-se habilmente de tudo isso para 
seus fins polilicos.

Duas medidas principaes foram toma
das.

A primeira approvando e louvando a 
maçonaria de Pernambuco, que pediu e 
exigiu do governo a expulsão dos Jesuitas 
qualquer que seja sua denominação, islo é, 
o desterro para fóra do império de todos 
os missionários calholicos, de lodos o bons 
sacerdotes e institutos religiosos, que tanto 
bem estão fazendo ao nosso paiz ; e tam
bém, peio que parece, o desterro de todos 
os bons sacerdotes e Bispos brazileiros, 
pois também a estes denominam jesuitas.

Pode-se verificar isso lendo a repre
sentação que enviaram á Assembleia Ge
ral Legislativa.

Ora a maçonaria do Pará approva. lou
va e acha isso muito bom, e dá os para
béns á sua irmã de Pernambuco.

Uma lei de ostracismo, uma lei barbara 
c cruel, tão alheia, tão opposla á índole

A redacção do «Bem Publieo».

O odio do liberalismo a tudo quanto 
pertence á Egreja Catholica, e que se ma
nifesta quasi sempre, mais ou menos en
capotado (segundo as circumstancias), nos 
taes Palramenlos liberangas, deixou-se ain
da ver na semana ultima, em uma dis
cussão na camara franceza, sobre as Cari
dades Communaes. O talentoso e eloquen

lãberalismo e iiiaçouiMino.

E’ notável o seguinte artigo, e mui 
conforme com as nossas ideias : por isso 
o recommendamos aos leitores. E’ tran- 
scripto da União do Recife:

» Todos aquelles que souberem um pou
co de historia e de religião e tiverem acom
panhado o movimento da imprensa perió
dica dos diflerentes paizes, hão de concor
dar comnosco, em que o liberalismo é 
tão contrario á verdadeira liberdade como 
á religião unica e verdadeira.

Desde o seu nascimento até hoje lem 
ella mostrado por palavras e por obras que 
aborrece tanto a liberdade como a religião 
catholica.

Nasceu aquella heresia politica do livre 
exame lutherano ; foi levada ás suas ulti
mas consequências anli-sociaes porMunzér 
e João de Leyden; snstentou-se nos esta
dos calholicos com o tractado de Weslp- 
falia ; peneirou nos governos absolutos 
debaixo dos nomes de galicanismo e janse
nismo, e mais tarde chamou-se regalismo. 
Rousseau lhe deu uma fórma politica, em- 
fim os revolucionários de 89 lhe deram um 
codigo fundamental na celebernma declara
ção dos direitos do homem.

A revolução de 89, essencialmente libe
ral, mostrou-se infatigável perseguidora da 
ideia e até do nome catholico. Cevou o seu 
odio no sangue de centenas de sacerdo
tes da religião catholica.

Em seu curso pelos diversos paizes o 
liberalismo tem-se mostrado terrível ini
migo da religião. Por toda a parte a Egreja 
é o seu maior inimigo e a persegue em 
quanto póde. Persegue-a na Allemanha, 
na Áustria, em França, Hespanha, Portu
gal, e Italia.

Da Europa, onde teve o seu berço pas
sou á America e em todas as republi
cas de origem hespanhola assim como no 
Brazil, tem mostrado que o maior adver
sário que (em a combater é a Egreja Ca- 
thoiica.

Em parle alguma tem levantado a ca
beça que não tenha decretado a sua ím
pia perseguição.

Este facto é constante e por elle se 
prova a relação que existe entre o libe
ralismo e a guerra ás instituições calholi- 
cas.

Vède a altitude que tomaram os seus 
apostolos diante do Syllabus e da consti
tuição Pastor alernus,

Mas o que é notável, é que o libera
lismo para melhor chegar aos seus fins 
põe-se de joelhos diante do Evangelho, 
bate nos peitos e diz : sou religioso, adoro 
a religião I

Não vos pareça que exageramos.
Lulhero, patriarcha do liberalismo, pre

tendia ser o restaurador dos tempos pri- 
millivos do ebristianismo.

Os annaGaptistas do século XVI mata
vam, roubavam e incendiavam com o evan
gelho na mão.

Os galicanos tinham como uma injuria 
os chamarem anti-catholicos.

Os jansenislas affectavam uma Severi
dade de princípios e de procedimento que 
assustava.

Os regalistas pretendiam que os reis 
fossem mais catholicos, que os Papas.

Rousseau extasiava-se contemplando a



o fi.ttt.tro

mansa do povo brazileiro, lei tão repu
gnante e tão odiosa, que nunca, nunca, 
desde que o Brazil é Brazil, ninguém a 
pediu contra os maiores criminosos, contra 
os mostras mais perigosos e sanguinários, 
eis o que pede á Assembléa Geral Legis
lativa essa seita, que tanto se gaba de to
lerância e de amor á humanidade !

Desterro para fóra do império p.ira to
dos os jesuitas, qualquer que seja sua de
nominação, isto é, para todos os Ministros 
da Egreja Catholica, que qúizerem ficar 
fieis á sua Egreja, e não pertencerem á ma
çonaria 1

A segunda medida é ainda mais odiosa 
e execravel aos olhos da fé.

Não contentes de quererem, á imitação 
do déspota Bismark, a expulsão de Padres 
Catholicos, querem de mais a mais acabar 
com a Religião Catholica Apostólica Ro
mana, como Religião do Estado, pedindo a 
abolição do 5.° artigo da nossa Constitui
ção !

Não querem mais os mações que a Re
ligião Catholica seja a Religião da nação 
brazileira !

Querem os mações despojar essa Re-, 
ligião de seus privilégios ; querem que o 
governo a não conheça mais como a Re
ligião d’esle povo ; que não a proteja mais; 
que não levante, nem concerte mais nossas 
Egrejas, e nada mais dê para sustentação 
do nosso culto ; que os Bispos Catholicos 
sejam postos na mesma linha dos Rabbi- 
nos judeus ; os Padres Catholicos tratados 
do mesmo modo que os ministros protes
tantes ; emjim, que a Religião Catholica, 
a unica verdadeira, a Religião de nossos 
paes, a Religião que bafejou a nossa na
cionalidade ainda no berço, que presidiu ao 
desenvolvimento de nossa civilisação, seja 
tratada do mesmo modo que as seitas mais 
extravagantes, inventadas pelos homens, e 
confundida com ellas ! ,

Isto é o que quer dizer o artigo 5.° da 
Constituição e estabelecer no Brazil a li
berdade de cultos.

Esta bonita palavra encerra um êrro 
condemnado pela Egreja, e que nenhum 
Catholico póde admittir ; isto é, que a 
melhor ordem, a melhor condição da so
ciedade consiste em não ter o governo 
d’essa sociedade religião alguma; em tra
tar esse governo do mesmo modo a Re
ligião verdadeira, e as falsas Religiões, como 
se todas fossem eguaes.

Isto é um principio erroneo e condem
nado pela Egreja. E’ o indifTerentismo re
ligioso erigido em lei do estado.

O Evangelho íoi promulgado para os 
indivíduos, como para as nações.

Elle deve ser a norma dos actos par
ticulares, como dos actos públicos.

Os governos, como governos, devem 
reconhecer a Jesus Christo, e a verdadei
ra Egreja fundada por Jesus Christo.

Esta é a ordem de Deus.
Os catholicos sendo a immensa maio

ria, a quasi totalidade de uma nação, como 
acontece no Brazil, não podem, pois, em 
consciência pedir que sua Religião seja abo
lida como instituição publica.

Que não o impeçam nos paizes onde 
estão em minoria, ou ha grande mistura 
de seitas estabelecidas, comprehende-se; 
mas não podem elles mesmos dezejar esle 
estado de cousas e apregoal-o, como o 
melhor e mais perfeito estado social.

Isto não quer dizer que se persigam as 
seitas dissidentes. A intolerância doutrinal 
pode bem coexistir com a tolerância pes
soal e a tolerância civil.

No Brazil, ainda que a Religião do Es
tado, nenhuma violência tem soffrido os se
ctários de outros cultos.

Ha tolerância para as seitas dissidentes.
Mas a Maçonaria não se contenta com 

isso.
Quer rebaixar a Religião Catholica, pri- 

val-a dos seus privilégios, para ser ella, a 
Maçonaria, a Beligião ou antes a irreligião 
do Estado.

Começa pedindo a separação da Egreja 
do Estado, para depois conseguir a des
truição da Egreja pelo Estado.

Não quer que haja mais Governo Ca
tholico, para não haverem mais escolas 
publicas catholicas; mas escolas livres, isto 
e, escolas em que não se ensine nenhuma 
Religião aos meninos.

Não quer que haja mais governo ca
tholico. para que não haja mais casamen
tos catholicos, mas casamentos civis, em 
que se receba uma mulher por simples 
contracto perante o labellião, sem preci
sar ir á Egreja, nem receber as bênçãos 
da Religião.

Não querem que haja mais governo ca
tholico, para não haver mais enterros ca 
tholicos, mas sim enterros civis, sem acom
panhamento de Padres, sem orações da 
Egreja, só com acompanhamento maçonico 
e as ceremonias da seita.

Não querem que haja mais governo Ca
tholico para pôrem peias á Egreja, oppri- 
mil-a, escravisal-a, deshonral-a a seu sal
vo, como estão fazendo na Hespanha, na 
Italia, e nos mais paizes que são gover
nados pela maçonaria.

Perguntamos : Lm catholico, verdadei
ramente amigo de sua Religião, e que con
sidera e ama a Santa Egreja Catholica como 
sua Mãe, póde querer o qúe quer a maço
naria ?

Um filho que presa sua mãe, que a vê 
honrada de todos, e rodeada de singulares 
attenções e privilégios, póde quereripie 
essa sua mae seja despojada d’essa con
sideração e privilégios, e posta no mesmo 
nivel das mulheres perdidas, sob pretexto 
que deve haver tolerância e equaldade entre 
todos ?

Não ; isso seria faltar a todos os de
veres impostos não só pelo amor filial se
não lambem pela honra e pela justiça.

E os mações querem que nós Brazi- 
leiros Catholicos Romanos tratemos d’este 
modo a Egreja Catholica Nossa Mãe !

E ousam propor-nos, a nós Catholicos, 
que peçamos a abolição do Catholicismo, 
como base do ed.licio social brazileiro !

Repellimos com toda a nobre energia 
de nossas almas esta infame proposta.

Queremos que a nossa adorada Religião 
prospere, e que o governo a reconheça e 
acate como a Religião da nossa nação.

A medida proposta, além de anti-reli- 
giosa, é revolucionaria.

Pedem estes homens inconsiderados mna 
reforma da Constituição. Mas não o póde 
lazer a Assembleia Geral Legislativa, é 
preciso reunir-se uma Assembleia Consti- 
luinte.

Uma Assembleia Constituinte no estado 
melindroso em que se acha o paiz; com 
toda a maçonaria da côrte e das provín
cias nas mãos de um fanatico republicano, 
póde ser, será rpuilo provavelmente o co
meço de uma revolução, cuja consequência 
será a ruma do throno e o desmorona
mento a divisão do império.

Ponderem bem os homens cordatos, os 
homens de ordem, e vejam que todas essas 
agitações podem ler um alcance immenso 
e funeslissimo sobre os destinos da nossa 
patria

Em fim é uma medida inepta.
Pois propondo-se os mações nas suas 

reuniões tomar medidas para cohibir os 
ataques que lhes estão dando os Bispos e 
o Clero, não sabemos que relação lem com 
esse fim o pedido da reforma do art. 5.° 
da Constituição.

Calar-se-hão os Bispos depois d'e*se 
triumpho da maçonaria ? Não serão mais 
Bispos catholicos ? Não terão mais consci
ência ? Só porque o governo não lhes dará 
mais uma miserável côngrua, farão elles as 
pazes com a impiedade e com a dissolu
ção espantosa que a seita está promoven
do ? Os Bispos dos Eslados-Unidos, (onde 
não ha Religião do Estado) não se reuni
ram em concilio em Ballimore, e ahi não 
condemnaram publica e solemnemente a 
maçonaria ? Condemnaram-n’a, com muito 
mais liberdade do que o poderiam fazer os 
Bispos brazileiros.

Portanto a medida .da abolição da Re
ligião do Estado como meio de comprimir 
os Bispos, e obrigal-os a approvar, ao me
nos pelo seu silencio, as seitas contrarias á 
Religião, é uma medida absurda e inepta.

Agora, como nos consta pelos jornaes 
da seita, que vendo ella a pouca concor
rência que houve nas suas reuniões ; ven
do a impossibilidade de congregar, como 
projectou um metling popular no meio da 
praça ; vendo <|ue a maioria de seus mem
bros, abrindo os olhos sobre o caracler 
revolucionário e impio d’esta seita em que 
entram enganados, não quizeram ir assi- 
gnar a representação d’ella contra o Bispo 
e contra a Religião do Estado, agora vae 
mandar de casa em casa commissões ex
torquindo assignaturas, alliciando as pes
soas incautas, e empregando lodos os meios 
ao seu alcance para conseguir o seu fim. 
julgamos do nosso dever premunir a todos 
contra estes miseráveis manejos da seita.

Estejam, pois, todos os nossos caros 
leitores advertidos, de sobre aviso ; e a es
ses homens que os lorem incommodar em 
sua casa, respondam, na serena dignidade 
de cidadãos brazileiros e de Calhoiicos : 
Não podemos!

Supplicamos a todos, em nome do amor 
de nossa patria, e de nossa Religião, que 
se conservem tranquillos, desapprovem ao 
menos pela sua abstenção e silencio essas 
manifestações conspiradoras da maçonaria.

Um Calholico Brazileiro. 

Suba Um.
Do nosso collega o «Commercio do Mi

nho» copiamos os seguintes traços biogra- 
phicos do heroe de Re ga.

Iremos augmentando esta galeria de ty- 
pos legendaiios da guina carlista, á pio- 
porção que colhermos os apontamentos bio
gráficos. Eallemos hoje do invicto gene
ral Saballs, terror dos republicanos.

Fiancisto Saballs nasceu em Pera na 
Catalunha, e conta hoje perto de 58 an
nos.

Seu pae foi um leal soldado da causa 
legiLmista, que morreu na acção dê S. 
Quirico de Besora em 1835.

Francisco Saballs sentara praça no re
gimento que seu pae commandava, e depois 
da morte d’esle continuou a fazer parle 
do exercito da Catalunha, até Julho de 
1840, ás ordens do general Royo,

Logo que começou em 1847 a segunda 
gue ra civil, voltou ao principado catalão 
ás ordens do brigadeiro carlista D. Mar-

teliino Goufátis (Marsal , e em seguida ser
viu sob as ordem, do general Gabrera, at- 
testando por lodos oS modos a sua inex- 
cedivil coragem n’aquella memorável cam
panha de sete mezes durante a qual al
guns centos de homens, não chegavam 
a 4:000, fizeram frente a um exercito de 
35:91’0 soldados, sustentando acções como 
a de Ter e as celebres Solsonadas, sen 
do suCcessivametile capitães generaes da 
Gatalunha os genetaes Pavia, Fernandez 
de Cordova e I). Manoel Concha.

Soldado da legitimidade em lodos os 
sitios, ofíereceu depois a sua espada ao 
duque de Modena, e aggregado ao estaco 
maior austríaco, assistiu á mortífera e 
sanguinolenta batalha de Solferino

Dissolvido o exercito do duque, Saballs 
entrou como capitão e sob recommenda- 
çào do imperador d’Austria, no exercito 
pontifício, e tomou parte nas batalhas de 
Castelfidardo e Mentana, ás ordens do va
lente e malogrado general Lamoriciére 
(a i.a).

Quando ha dois annos a bandeira car- 
lista se desenrolou outra vez nas provín
cias do norte d’Hispaoha, Saballs foi dos 
primeiros a correr ao chamamento, e sol
dado sempre valente e sempre destemido, 
tem sabido sustentar em mil pequenos re
contros a sua antiga reputação.

O batido do valente caudilho, que no 
começo da campanha era de algumas dezenas 
de homens, conta hoje 4:000 soldados; 
e Saballs, que ao abrir da lucta se sa
tisfazia apenas dé incommodar os adver
sários, apparecendo n’este e n’aquelle pon
to ê fugindo sempre de algum recontro 
serio, em vista da pequenez das suas for
ças, já a compromette em em prezas mais 
serias, é ainda há pouco ua tomada de 
Berga provou qne os carlistas na Catalu
nha, não são bandos sem importância, como 
nos quer fazer ver todos os dias o go
verno de Madiid.

Um telegramma que ha dias se rece
beu de Madrid, assevera-nos que o preten
dente D. Carlos, em cornmemoração da 
tomada da cidade catalã, agraciara com 
o titulo de conde de Berga, ao seu va
lente general D. Francisco Saballs.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS

Os periódicos francezes publicam os se
guintes despachos telegraphicos de harmonia 
com a Agencia Havas.

Perpinhão 29 d’Abril ás 4 horas e 40 
m. da tarde. — Vich está está bloqueada 
por uma parte das forças de Saballs —Os 
chefes Saballs, Auguet, Miret, Guico, Val- 
lés e Trystany podem concentrar em pou
cas horas de 9 a 10:900 homens.

O grosso das forças carlistas está situa
do nos arrabaldes de Gerona.

Le Drapau Français diz que 500 sol
dados dé S. Fernando se passaram aos car
listas.

—Do Gobierno: «Com a linha do nor
te, que não com o general Nouvillas é 
com quem os carlistas trazem negocia
ções para que fique expedita. O preço d’es- 
te favor, que alguém eleva a 4<) 000 dmos, 
é o que não podemos assignalar a ponto 
fixo.»

Logo sam tratados como beligerentes.
— Do «Imparcial»: «Concentrou-se em 

Montero d’Espinosa, partido judicial de 
Villarcayo, a força da guarda civil, para 
evitar todo o ataque que podesse esperar- 
se da facçào carlista que capitanea o cura 
Ayala.»

— «Ha poucos dias que Saballs passou 
revista a grande parte das forças carlis
tas da Catalunha, sendo bensidas as ban
deiras durante a celebração d aquelle aclo.»

— Lê-se no «Dayli-News» de Londres: 
«Augmenla a audacia dos simpathisadores 
carlistas n’este paiz. Começam já a usar 
de procedimentos que diílicilmenle passa
rão desapersebidos para os Juris-Consul- 
tos da coroa diz-se que se emitiu um 
empréstimo carlista, e que chegaram a 
Londres agentes providos de recursos para 
adquirirem um vapor, que hade empre
gar-se em fins militares.»

Não o entende o «Dayli-News». Quem 
lhe não diz que esse vapor é para se re
tirarem os carlistas de Toledo, Burgos e 
Mancha ?

Madrid 2 de Maio. — Da «Verdad» : 
«Temos do Norte as seguintes satisfacto- 
rias noticias. O enthusiasmo cresce por 
todas aquellas províncias, cujos habitantes 
estão dicididos a vencer ou morrer.

As forças reaes que existem na Gui- 
puzeoa elevam-se a 2:000 homens : na 
Biscaia a 1:200, e a 800 em Alava. To
das estas estão complelamente organisadas, 
e o seu numero vae augmentar conside
ravelmente.

Em Navarra o total das forças reaes 
sobe a uns 8:000 homens. (Total 12:000 
homens).

A columna commandada por Dorrega- 
ray e Ollo é composta de 4:300 infantes, 
e 200 cavallos commandados por Perula.

A escolta do general Dorregaray é 
composta de 40 cavallos, procedentes to
dos do exercito republicano, estando com- 
mandos pelo marquez de Vallecerrato.

Além d’isto existem 20 columnas vo

Apttlausos a Pio IX por bocca 
«i’um proieMáante.—Com esta epigra- 
phe publica a Nação o seguinte:

Já em tempo faltamos do snr. Von 
Gerlach, presidente da relação de Magde- 
burgo, escripto muito conhecido em Al
lemanha, que apezar de ser lulherano me
receu sair eleito deputado por um circu
lo eleitoral dos catholicos. A 29 de Mar
ço fez elle um discurso nas cortes de 
Berlim com rasgos admiráveis, sem que 
alcançassem confundil-o os deputados li
beraes que por vezes lhe abafaram a voz 
com insultos e brados. Trasladamos para 
aqui um trecho mui notável a todos os 
respeitos, eil-o:

«Consideremos a actualidade : o Impe
rador, o Papa e a potência d’um e ou
tro. Vejo d’um lado a Prussia victoriosa 
e o império allemão embaralhar-se por 
causa d’estas leis (contrarias á Egreja Ca
tholica), vejo na Prussia a Egreja Catho
lica e a Egreja Evangélica postas em es
cravidão ; e d’outro lado vejo a liberdade 
ecclesiastica reinar nos outros paizes d’AI- 
lemanha- Eu para mim não posso formar 
idéa d’is(o. Como assim, a Prussia victo
riosa e o novo império allemão, que na
dam em milhões e milhares de milhões, 
que estribam na amizade intima de dois 
imperadores, um dos quaes é catholico, 
estão em opposição com Pio IX !

«Se quereis, senhor, lembrar-vos de 
quam debil é o Papa, basta olhardes pa
ra mim mesmo, que sou o mais velho de 
vós, pois o Papa tem mais tres annos do 
que eu; é o mesmo Papa que logo de
pois de subir á cadeira de S. Pedro, co
nheceu a boa fé dos liberaes que chega
ram a expulsal-o da sua terra e da ci
dade de Roma, á qual um anno depois 
elle leve de chamar «uma caverna de bes- 
las-feras», tão forte dominava alli a bar
bárie ! Mais tarde foi esbulhado por Vic- 
tor Manuel, cujas usurpações foram con- 
demnadas officialmente em uma nota do 
proprio governo prussiano. Elle foi des
apossado primeiramente do seu território, 
depois da sua capital. Não tem exercito, 
nem fazenda; não tem cabedaes; (Gri
las: E o dinheiro de S. Pedro?)

«Elle é carregado d’insultos por parte 
de homens apóstatas e impios (risadas á 
esquerda).

«Elle está abandonado por todas as 
potências, ainda pelas catholicas, apezar 
das promessas que anteriormente lhe fi
zeram. Elle vive d’esmolas. Verdade é que 
as recebe em abundancia, como disse o 
snr. Petri com muito gosto meu. (Muito 
bem 1 no centro).

«As suas communicações leem-nos fei
to ver quão profundos sacrifícios ha na 
Egreja Catholica.

Ha-os em Allemanha e sobre tudo na 
archidiocese de Colonia. Ajuntae a abun

lantes que prestam grandes serviços, e cujo 
total será mais de 2:000 homens.

A cavaliaria está admiravelmente orga- 
nisada c esquipada; e já exisliin-em com
pleto estado de organisação os seguintes 
batalhões :

L° De Navarra, commandado por Se- 
nosain e forte de 1:009 homens.

2 .° Idem, coronel Radica, 800 praças 
com a sua correspondente charanga.

3 .° Idem, que era o commandado pelo 
fallecido Oscariz, e agora tem por chefe 
Lerga, forte de 700 homens.

4 .° Idem, forte de 1:000 praças.
5 .® Idem, commandado por Aspiazun 

com 700 homens.
Além d’isso existem outras forças com- 

mandadas por Morzo, e que estão comple
tando a sua organisação.

O batalhão que commanda Radica é 
um dos mais intrépidos e melhor organi- 
sados.

BAYONA 27 d’Abril (de noile.)—For
moso triumpho para os carlistas, junto de 
Vera, no dia 24 d’Abril ; porque 700 vo
luntários carlistas bateram 1:400 republi
canos, durando o combate desde as 11 
da manhã até á noite. Santa Cruz deu o 
golpe de graça aos republicanos : 80 des
tes, entre mortos e feridos, ficaram no 
campo de batalha. Os carlistas recebem 
muitas espingardas.

PERPJGNAN 28. — Desmentimos offi- 
ciaimente a entrada em França de S. A. 
R. D. Afifonso de Bourbon com o seu 
E. M. A ordem do dia do general Ve- 
larde é uma nova fanfarronadá d’este, que 
nunca bateu os carlistas senão nos seus 
despachos. A fuga de Saballs é outra pura 
invenção : Todas as noticias da Catalunha 
apresentam os negocios carlistas n’essa pro
vincia no estado mais prospero.

LISBOA 1 de Maio. — Foram reforça
dos os destacamentos de Covilhã e de Cas- 
tello Branco, para poderem vigiar a fron
teira.

MADRID 2.— Avalia-se em oito mi
lhões de reales as notas falsas de 4:000 
reales, do banco de Hispanha, que andam 
em circulação. Muitas pessoas foram hoje 
presas, na occasião em que apresentavam 
as notas falsas para trocar, mas parece 
que nenhuma de ellas seja cúmplice.

" SECCÃO NOTICIOSA

dancia de bênçãos, de piedade e de mo
ral que se alliga a estas importantes som- 
mas de dinheiro. Eu alé creio que pecu- 
niariamente estas dadivas ao Summo Pon
tífice grangeiam graças especiaes, posto 
que isso importa menos, mas em fim 
creiam que a prosperidade material deriva 
dos dons para os doadores.

Esse debil ancião reina pois sobre os 
seus 290 milhões de catholicos com maior 
eíricacia, que nenhum de seus predeces
sores em muitos séculos. (E' muito ver
dade! no centro). Elle conserva-os, qua
si sem excepção, na unidade; elle encon
tra respeito e obediência alé n’este novo 
império germânico, desde Melz á fronteira 
russa e desde o lago de Constança até 
ao mar Báltico. (Grila : Não leia.)

«Quem zombar da minha fraqueza? 
Eu aqui estou entregue aos escarneos dos 
snrs. deputados... Eu queria mostrar-lhes 
a obediência de que goza o Papa Pio IX 
no meio de seus inimigos; posso por cer
to exprimir-me assim, já que o chancel- 
ler do império lhe declarou guerra.

«Sim, e, o que mais é, o Papa re
conquista no meio de suas dôres os co
rações de muitos protestantes ; eu não ci
tarei, d’entre muitos outros, senão o meu. 
E peço que, me escutem. A razão d’isso 
dil-a-hei. E’ elle o unico soberano que 
sustenta alta e firme a bandeira da Cruz 
em face do mundo, e oppõe o Crucifica
do aos seus inimigos. E poderia eu de
negar-lhe o affecto de meu coração?

«Acaso esta é uma potência política? 
O chanceller do império aílirma-o. Se a 
potência do Papa é uma potência políti
ca, é o d’um modo particular; e o chan
celler devia meditar profundamente n’este 
genero de potência.»

Que magnificas idéas! Que rasgos de 
sinceridade e coragem! Comtudo esta al
ma generosa ainda não pousa no grémio 
da verdadeira Egreja... mas, como procura 
a rectidão, não receia proferir o que já 
sente ser verdade. Faz um bello contras
te com os chamados catholicos liberaes, 
que conhecem a verdade e não teem va
lor para a confessar.»

«» Vampiro. — Com este titulo saiu 
um jornal ejusdem furfuris do «Diário da 
Tarde». A «Palavra» dá-nos a seguinte in
formação :

«Saiu o primeiro numero d’um papelu
cho semanario e impio, assim intitulado. 
Traz na frente os nomes dos seus reda- 
ctores, lodos pseudonymos, quanto a nós. 
São elles : Bruno, Ferreira d’Araújo e Au- 
bin, todos estudantes do lyceu. As firmas 
accredilam o estabelecimento. O primeiro 
artigo é assignado por Bruno, que alli re
produz em segunda edição, muito mais 
correcta e augmenlada todas as impieda
des, heresias, e hlasphemias que, ha pouco, 
estampou no Diário da Tarde.

Hontem de manhã appareceu o Vam
piro aos assignantes um irmão de Bruno, 
e foi elle mesmo testemunha occular do 
modo pundunoroso e digno como a parte 
mais sensata e numerosa dos alumnos da- 
qnelle estabelecimento scienlifico repelliram 
tão escandalosa infamia. Todos protestaram 
solemnemente contra as doutrinas de Bru
no e de seus pouquíssimos amigos, quei
mando logo, e no meio de geral approvação, 
tres numeros do sordidíssimo papel. Honra 
aos alumnos do lyceu do Porto !

Os redactores do Vampiro, jovens aliás 
de microscopico merecimento em sciencia, 
atiram a barra mais longe do que ninguém 
atirou ainda entre nós, em matéria de im
piedade, sandice e immoralidade; por isso 
só causarão asco a toda a pessoa d’algum 
senso, por pouco religiosa que seja; mas 
ainda assim não pouco damno causarão, já 
pelo escandalo que dão, e já por poderem 
perverter, mesmo entre os estudantes do 
lyceu, algumas intelligencias inexpertas, e 
a cujo sentimento religioso inoculado por 
seus paes falta ainda a força da convicção 
e da experiencia.

Mas agora perguntamos nós : as aucto- 
ridades não olharão para isto ? Estas enor
midades, estas repugnantes excrescencias 
do mal não as levarão a cumprir o seu 
dever, mesmo a bem dos interesses ma- 
teriaes da sociedade que teem na religião 
sua principal garantia ?

Uma pergunta mais : Os paes d’estes ra
pazes perdidos, dissolutos e desapprovados 
serão sabedores do que fazem seus filhos? 
Se o são, honrar-se-hão estes paes com es
tes filhos? Não! isso é incrível ; a dar-se 
seria raríssima excepção da regra.

Os miseráveis redactores do Vampiro 
escondem o nome ; escondem-n’o porque 
escrevem no meio d’uma sociedade, onde 
ha ainda muitas crenças, crenças muito so
lidas ; no meio d’uma sociedade que ua sua 
quasi totalidade não está ainda tão corrom
pida, que não abomine quem falia tão des
bragada e brutal linguagem da carne, das 
paixões, da irreligião e da insensatez

E’ mister que os verdadeiros nomes dos 
redactores do Vampiro sejam descobertos e 
apontados á execração publica...

Pio IX julgado pelo Figaro.— 
Este jornal francez dedica alguns paragra- 
phos ao grande vulto do século dezenove, 
e entre elles avultam as seguintes linhas 
citadas pelo nosso collega a «Nação» :

« Quem uma vez viu e ouviu este ho
mem de todos os esplendores moraes e de
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Iodas as tribulações lemporaes nunca mais 
o pôde esquècér. Como foi belio e risonho 
o começo do seu reinado e como promel- 
tia coisa mui diílerente de um martyrio ca
da vez mais cruel !

E’esta aurora, não havia um fachino 
que nào trouxesse bordado no seu barrete 
um Viva Piò IX ! A policia romana não 
linha outro cuidado que não fosse proteger 
contra as intemperanças c intempéries po- 
pulares os passeios do Papa. Príncipes ha, 
que receiam fazer conhecer d’anle-mão os 
seus itenerarios a fim de diminuírem as 
probabilidades dos tiros de revolwer. Os do 
Papa eram occiiltados para lhe pouparem 
o supplicio dos arcos triunfaes e a fadiga 
de ovações quotidianas.

Este principe linha de defender-se do 
enthusiasmo de seus súbditos. Ia prégar 
como um simples vigário á primeira egreja 
onde o lévavá a inspiração do momento. 
A christandade, que ha séculos estava des
acostumada de vêr um Papa a prégar, sen
tia correr-lhe nas veias uma nova seiva 
qué a remoçava.

Pio IX sabe ser soberano, mas prefere 
ser pae. A sua casa —■ hoje tão estreita e 
vigiada —é realmente a casa de Deus. Ha 
quatro ou cinco pessoas que obtiveram uma 
carta pessoal d’audiencia ; não imporia ! 
Pódem apresentar-se trinta, que todas trin
ta serão admittidas e bem acolhidas. Des
tas audieqcias não se sae melhor : sae a 
gente inteiramente, outra ; vem para fóra 
possuída do Papa.

Se lhe fóra possível manifestar-se a 
todos, como não minguaria o numero dos 
livres pensadores I

Em 1860 obtiveram do Papa uma car
ta d’audíencia dois francezes muito notá
veis, cujos nomes occultarei; na mesma 
hospedaria havia um joven compatriota que 
elles conheciam como livre pensador. Sem 
embargo, convidaram-n’o a acompanhal-os, 
e não lhes deu pouco que fazer o resolvel-o, 
porque lhe“déságradavam as genuflexões.

— Vinde d’ahi ainda que não.seja se
não por curiosidade: Dia voto ! não se vê 
um Papa todos os dias !

O fivré-perisador sé^eu; verificou-se a 
recepção, e quando terminou, perguntou- 
lhes ô Papa, segundo o seu costume, se 
tinham alguma aoPa a pedir-lhè. Uns de
ram-lhe rosários e ‘medalhas para benzer; 
outros pediram-lhe esta ou aquella lembran
ça. O livre-pensador quedou-se mudo, in- 
sensivel, frio.

O Papa atlentou n’esle silencio arro
gante ; deu um passo para o mancebo:

- E vós, meu filho, nada tendes a pe
dir-me ?

— Nada, Santidade.
— Mesmo nada?
— Nada.
— Ainda tendes pae ?
— Tenho, Santidade.
— E mãe ?
— Minha mãe já morreu.
— Pois meu filho, como nada tendes 

a pedir-me, vou eu pedir-vos uma coisa.
O vollairiano pasmado.
— Meu filho, quero pedir-vos a graça 

de dizer um Padre-nosso e uma Ave-Maria 
por alma de vossa mãe. Não querereis pôr- 
vos de joelhos commigo?

O Papa ajoelhou-se, e o moço imitou-o.* 
Quando se ergueu, linha os olhos rasos de 
agua, e saiu com a voz embargada pelos 
soluços.

Já ní« ha quem os nAo conhe
ça. — Se algum calholico ainda acredita (o 
que nos parece impossível) na boa fé com 
que os republicanos hispanhoes gritam : li
berdade, egualdade e fraternidade ; justiça, 
direito d’associação etc. etc. lèa o seguinte :

Ha dias nos dizia o lelegrapho que os 
jesuítas haviam sido expulsos do seminário 
de Salamanca ; vejamos agora como a tal 
respeito discorre uma folha de Madrid :

«Os jornaes e cartas de Salamanca nos 
dão conta de um barbaro e inqualificável 
attentado de que hão sido victimas não só 
a liberdade e as pessoas de honrados e pa
cíficos cidadãos hispanhoes, como a pre
tendida sciencia e supposta illuslração com 
que tanto se desvanecem os panegyrislas 
do século XIX.

Referimo-nos á expulsão dos jesuilas 
do seminário de Salamanca.

Quando na dita cidade se constituiu a 
junta revolucionaria a li de fevereiro, se 
iniciou n’ella a idéa de expulsar os jesuí
tas; que por commissão do prelado ensi
navam no seminário.

O governador tornou a encarregar-se 
do commando, na madrugada do dia 12, e 
as coisas continuaram como estavam ; com 
grande desgosto dos republicanos, que se 
entregaram a um incessante e surdo tra
balho de mina, a ver se podiam concitar o 
povo contra os filhos de Santo Ignacio.

Tudo foi baldado : estes heroicos dis
cípulos de Christo são tão amados por 
aquelle povo, que os esforços dos ímpios 
se mallograram na indiflerença e desprezo 
dos honrados salmanlicenses.

Em vista do nullo resultado de suas ten
tativas, a municipalidade popular resolveu 
levar uma exposição ao governo pedindo-lhe 
a expulsão, pensamento a que só dois mem
bros d’essa corporação se oppozeram.

A iniquidade era tão evidente, que sem 
duvida o governo se assustou, c indicou 
seu desgosto á municipalidade.

A irritação dos federaes foi tão grande 
que no dia 6, pela noite, se apresentou ás 
portas do seminário um grupo de republi
canos para intimar aos jesuilas que des- 
occupassem o edifício no praso de 48 horas.

Os membros da Companhia de Jesus 
curvaram a cabeça á brutal imposição, e 
no dia 7 começaram a desoccupar o semi
nário os calhedratico e os collegiaes, dei- 
xaudo-o de lodo desalojado no dia 8 pela 
tarde.

Assim se verificou em Salamanca a ex
pulsão dos jesuilas ; sem que houvesse sce- 
nas dolorosas, como diz com barbara se
renidade a Correspondência.

Aclo continuo se installou no edifício 
o sr. bispo com seus familiares, decidido 
a não abandonal-o, ainda que tivesse de 
soffrer o martyrio.

Este acto de sublime heroismo do evan
gélico prelado produziu seu effeito; pois 
os federaes que pensavam em completar 
sua obra apoderando-se do edificio, não 
poderam conseguil-o, graças á energica al
titude, do sr. bispo

Não é facil descrever, dizem todas as 
cartas, a dôr, a desconsolação e até a des
esperação que se manifestou em todos os 
rostos

A um jornal liberal escrevem d’alli dizen
do-lhe que dos 16:000 habitantes que tem 
Salamanca, 15:060 deploravam o deshuma- 
no e despolico attentado.

Nada tem isto de extranho, se atlen- 
dermos a que toda a cidade de Salamanca 
tem que agradecer aos jesuilas beneficio.s 
que nunca pódem olvidar-se.

Davam elles graluitamente esmeradissi- 
ma educação aos filhos dos pobres; repar
tiam esmolas pelos necessitados ; eram, em 
fim, a Providencia de todos os que sofeiam 
na alma e no corpo.

Por isso se comprehende o que succe- 
deu, apenas correu pela cidade a noticia 
da expulsão. Em seguida se reuniram qua
si todas as mulheres da cidade, e corren
do ás immediações do seminário começaram 
de appslrophar algumas dezenas de bandi
dos que, por serem os únicos armados da 
cidade, punham em pratica tão brutal me
dida.

O governo telegraphou ao governador 
para que não permittisse o cscandalo : po
rém o alcaide popular, o presidente da jun
ta republicana e o chefe da força cidadã 
responderam que, n’esse caso, não podiam 
responder pela ordem, e o governador con
sentiu em tudo, ainda que apresentando 
logo sua demissão.

Sàlamancá eslá, pois, delucto !... A que 
nos tempos do obscurantismo mereceu ser 
chamada pequena Atbenas; aquelle empo- 
rio do saber aonde nos tempos ominosos af- 
fiuiam os sábios de todo o mundo, porque 
ainda havia alli quem pudesse ensinal-os, 
conservava esse pequeno resto de seu an
tigo explendor e a revolução lh’o arrebata.

A mão da Egreja resguardava aquella 
luz vacillante, para que os ventos do libe
ralismo destruclor não a apagassem, e. 
quando passasse a tormenta, pudesse outra 
vez brilhar como nos tempos passados, mas 
os republicanos não poderam soífrer esses 
resplendores e apagaram-n’a.

Em verdade, a republica, além de ser 
a justiça e a ordem, é também a sciencia

SXIMill USTE

O escriptorio da redacção e 
administração d’este jornal já 
não é na rua do Souto, n 0 41, 
mas sim na Travessa de S. João 
n.° 10. Toda a correspondência, 
pois, relativa á redacção e á 
administração deve ser dirigi- 
da para alli, aonde se achará 
sempre aberto o escriptorio e 
presente um empregado

Estão authorisados para rece
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Ein Lisboa, o exm." snr. J. A. 
no escriptorm do jornal a Na
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Cchnbra , o exm.s snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam
paio, rua dos Militares.

No Porto, o ill.m° sr. José Car
los das Neves, rua das Flores.

Em Vianna, Francisco José 
d’Araújo Júnior, rua de I). Luiz.

Em Mondim de Basto o ill.n'Q 
snr. João Baptista da Silva Ra
mos.

Na Covilhã, o illm.” snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Lamego, o illm. snr. José

Cardoso, com loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes dou
tras terras onde não temos cor
respondentes, pedimos o favor 
do nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio Travessa de S. João 
n.° 10.

anWciós
N. B.—A datar de hoje bastará cozer a 

nossa farinha somente por um minuto, 
já que por meio de uma invenção pri
vilegiada temos podido cozel-a no forno 
antes de embalá-la, o que lhe dá. uma 
côr escura, e um gosto muito melhorado.

Novidade em biscoutos.— A boa 
^oçpdade de Londres, adoptou actualmen- 
te para ofíerecer, juntos com o chá, ás suas 
visitas, os Biscoulos de Revalesciére, fabri
cados na casa de Du Barry & C a de Lon
dres; esta casa antiuncia a chegada a Lis
boa de algumas caixas d’este novo artigo 
de consumo, cujo deposito central é no 
largo do Corpo Santo n 0 16.'

A fim de se conservarem em lodos os 
climas, estes biscoulos são fabricados sem 
manteiga, nem leite, e nem ovos, o que os 
torna um pouco mais rijos que que os 
ordinários, mas evita o ranço a que estes 
estão sujeitos; desfazem-se rapidamente na 
bocca e comem-se, seccos ou molhados em 
agua, em leite, em café, em chocolate, 
em chá, em vinho, etc. Refrigeram a boc
ca e o eslomago, tiram as nauseas e os 
vomitos, quer da gravidez, quer do en

joo do mar, assim como ioda e qualquer 
nrritação e cheiro da febre, ou depois de 
iefeições compromeltedoras que tenham ce- 
bolia, alho, etc., ou bebidas alcoólicas, 
e depois de fumar. Conciliam o somno, 
abrem o appetite e facilitam a digestão, 
e são mais nutritivos que a carne, puri
ficam o sangue, tornam as carnes mais 
macias e fortificam as pessoas ainda as 
mais fracas. Para as pessoas qne viajam 
e que não teem cozinha são inestimáveis.

Em caixas de 1 Ib. 800 réis; de 2 Ib. 
1^400 réis; de 5 Ib. 3^200 réis.

Chocolate de Revalesciére

Dez vezes mais nutriente que o choco
late ordinário, este delicado alimento pu
rifica o sangue, fortifica e uanquifisa os 
nervos e o cerebro e enrija as carnes. Pu
rificado, por meio de machinas especiaes, 
de Iodas as pailiculas irritantes do cacáo, 
este chocolate é ulil ás pessoas as mais 
delicadas e ás creanças de compleiges- 
ção fraca; abre o appeltile, facilita a di- 
lão e o somno, e reforça os mais eu- 
Iraquecidos, ainda aquelles que não podem 
digerir o chocolate.

Curacion núm. 76.448.—Verdun (Fran- 
cia), 16 enero 1872.

Padecia desde cinco annos de dores do 
eslomago em consequência de males diges
tivos, etc. : não duvido certificar que o 
Revalesciére Chocolate me salvou a vida. 
—Ernesl Callé, Músico do 63 Regimento 
de linha.

Em pó, em caixas de 12 chavenas, 
500 réis; de 24 chavenas, 800 réis; de 
48 chavenas, 1^400 réis; de 120 cliave- 
nas 3^200 réis, ou 25 réis por chavena.

Deposilos : — Braga, Pharmacia Maya, 
rua dos Chãos, Pipa A Irmão, rua do Sou
to, pharm.—Aveiro, Luz e Costa, pharm- 
—Coimbra, S. Carvalho e Castro, Maga. 
Ihães Feirar, pharm., V. Botelho de Vas- 
eoncellos.—Figueira, Viei i a.—Guimarães, 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barros, 
pharm.—Lisboa, Barrai irmão, rua Aurea 
128, pharm., Carlos Barreto, pharm., rua 
do Loreto, 28. — Porto, deponlo central 
para fornecimento dos depositários, casa de 
Ferreira & Irmão, pharm., 77 rua da Ba
nharia, Viuva Desiré Rahir, tua de Ce- 
dofeita 92, J. R. de Sequeira, rua da 
Banharia 65 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinto, largo dos Loyos 36.—Vianna 
do Castello, Afionso, droguista.— Villa Real 
Julio da Silva, droguista.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm.—Villa do Conde, A. L. Maia 
Torres.—Povoa do Varzim, P. Machado 
d’Oli veira.

«Os boticários, droguislas, merceeiross 
etc. das provincias devem dirigir os seu, 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser- 
zedello «fe €J.a Largo do Corpo Santo, 
16, Lisboa.» Deposito em Pernambuco: 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxias.

(J)

Cândido Augusto Martins Pi- 
nheiro, rua de S. João n.° 11, 
depositário de tabacos da acredi
tada fabrica a vapor — Lealdade

- annuncia ao respeitável pu
blico que baixou ao preço do 
rapé, fazendo grande vantagem 
aos snrs. consumidores.

Venda a retalho em pacotes 
de 25 gr. faproximação da 
onça)........................................40

Qualidades

Meio grosso mistura. . . 40 
Fino.............................................»
Meio grosso........................... »
Idem em 250 gr.................400 
Idem cruz de malta. . .450 
Idem mistura superior . . > 
Fino.............................................>

Existem mais em deposito 
rapé sêco e outros de superior 
qualidade, e fumos os mais es
peciaes.

Faz-se grande desconto aos 
snrs. estanqueiros.

DO

SLMMO PONTÍFICE 
FXO XX.

Extrahida do Periodico La Stella
E 

TRADUZIDA POR
J. A. V. S.

Vende-se em Braga na rua 
Nova de Sousa n.° 3—E, e nas 
livrarias, Catholica, rua do Sou
to, Germano, Bracarense e Char- 
dron. — No Porto Lisboa e 
principaes terras.

Preço......................120 rs.
BRADOS VALHA

Collecção de diversos escriptos sobre assum
ptos de religião, philosophia e lilteralura

POR

CUSTODIO VELLOSO
Preço........................... . .. 500 réis

(Pagos no acto da entrega)

Assigna-se na redacção d’este jornal.

VIDA DO NOVO BISPO D’ANGRA
POR

Carlos Joné Caldeira.

Folheto de 120 pag., com o retrato 
em gravura do mesmo bispo, nitidamente 
impresso na typographia de Castro Irmão.

Contém 12 capítulos com os seguin
tes titulos : Sua infancia—Estudante em 
Sernache do Bomjardim — Adminisirando 
os negocios públicos na terra do seu nas
cimento—Estudante na Universidade—Se
cretario do bispo de Bragança—Deão e 
vigário geral em Leiria—Superior do col
legio das Missões—Estado do collegio das 
Missões, e elogios ofiiciaes ao seu supe
rior—Crise no collegio das Missões Ul- 
tarmarinas—Bispo eleito e confirmado de 
Macau—Sagraçào do bispo d’Angra—Ca- 
racler do bispo d’Angra.

Tem um aditamento dividido em 4 ca
pítulos com as rubricas : Analyse do re- 
iatorio que procede o decreto de 21 de 
setembro de 1870 (que reorgantsou o se
minário de Macau)—Analyse do mesmo 
decreto—Efleitos do novo regulamento do 
Seminário de Macau—O padroado portu- 
guez na China.

Vende-se em Lisboa nas livrarias La
vado, rua Augusta ; Rodrigues, rua do 
Ouro; Catholica, rua dos capelistas; Mes
quita, em Coimbra ; Catholica no Porto, 
e nas principaes de Braga, Bragança, Lei
ria e Guimarães.

E

A CRITICA MODERNA
ou

A IHMAOIJLADA CONCEIÇÃO BE 
AOVRDES

Opusculo offerecido á Associação Catholica 
Portuense

PELO

P.e José Joaquim S. Freitas.

O producto da venda d’esto opusculo 
foi applicado e ofierecido por seu auctor 
para as despezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, que se está construindo 
no monte Sameiro, suburbios de Braga.

Vende-se em Braga em casa do sr. 
D. J.-Vieira Machado, Praça Municipal (Cam
po dos Touros), n.° 17, a quem se podem 
fazer as requisições que os pertendentes

1 ............... .... li ij.

quizerem ; os srs. livreiros que desejarem 
porção, com dinheiro á vista, terão abati
mento de 15 por cento.

Nas livrarias Catholicas de Braga, Lis
boa e Porto, e nas principaes terras do reino.

Preço em broxura .... 100
» coin estampa da gruta. 160 

IMPÉRIO DO BRAZIL
Preço por assignatura, encadernado 

.2^0; 0 réis.
Rio de Janeiro, ao cuidado dos snrs. 

Jacinlho A. Pinto da Silva Júnior, rua 
Nova do Ouvidor, n. 25, (casa do snr. 
Pereira Braga) e Antonio Alves Malheus, 
rua da Quitanda, n. 177. — Em Pelotas 
(Rio Grande do Sul) ao cuidado do snr. 
José Antonio Gonçalves Rodrigues.

LIVRARIA
DE 

EUGENIO CHARDRON
Chaleaubriand - Os Marlyres, 2. vol. 1^400 

— -Geniodo Chri&lianis-
mo, 2 vol......................................... 1^500

Cardeal Wissemann - Fabiola ou a
Egreja das Catacumbas, romance 
religioso, 2 vol............................... 1^500

fíoquelle - Sermões em honra de N.
Senhora, 1 vol.................................. 14200

Roquelte - Homelias e Sermões ... 1^800
Gruillois - Explicação litteral e moral

das Epistolas e evangelhos, 2 voL 14500
Veuillol - Vida de Jesus Christo 1.

vol. .................................................. 400
Padre Marchai - A mulher como de

veria sel-o, 1 vol............................ 400
Padro Gaume - Onde estamos ? 1 vol. 500
Vozes propheticas, ou Appariçõese

predicções etc., traeção do Rvd.°
P.e Marnoco, 1. vol..................... 250

Todos estes livros são remellidos francos

A EGREJA CATHOLICA RO
MA NA

E
OS SEllS PERSCCVIBOBES

Crises principaes por que ha passado a 
Egreja — seus triumphos — castigos dos 
seus inimigos,

POR

D. MIGUEL SOTTO-MAYOR

(Portse inferi non prae- 
valebunt adversus eam.

MATH. XVI, 18.)

Sob este titulo vae brevemente sahir 
á luz um livro, no qual se historiam as 
crises mais perigosas, por que lem passa
do a Egreja de Jesus Christo, e se de
monstra como, no decurso de 19 séculos, 
não tem deixado de patentear-se a divina 
protecção promettida á mesma Egrela pelo 
seu Fundador : — E as portas do inferno 
nào prevalecerão contra ella.

Mostra-se mais, á luz da historia, que 
se os inimigos perseguidores da Egreja 
jámais leem ficado impunes, especialmen
te aquelles, que leem exercido as suas 
violências na pessoa dos successores de S. 
Pedro, os Pontífices Romanos.

Nos tempos perigosos e difiiceis, que 
vamos atravessando, a leitura d’esta obra 
será de algum proveito, para fortificar os 
tibios, alentar os fortes, e lembrar aos 
que abuzam do seu poder e auctoridade 
em detrimento dos direitos da Egreja, que 
algum dia soará para elles a hora da di
vina justiça, como tem soado sempre para 
os perseguidores contumazes da Espoza 
do Cordeiro.

Esperamos pois que o publico prote
gerá uma publicação, cujo é prestar um 
serviço á causa da Religião que é lam
bem (e agora mais do que nunca) a cau- 
ca da sociedade.

As pessoas que desejarem obter este 
excellente livro, que será impresso em 
bom typo e optiino papel pela diminuta 
quantia «le 400 reis queiram assignar 
no presente prospeclo e devoível-o depois 
á livraria do editor Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n 134 a 136, no 
Porto, onde deve ser dirigida toda a cor
respondência franca de porte.

Também se recebem assignaturas nas 
seguintes localidades :

Em Lisboa, na Livraria Catholica, José 
A. Rodrigues, Martins Lavado, Zeferino, 
Campos Júnior, Antonio Maria Pereira e 
outros.—Em Coimbra, na de José Mesqui
ta, Manoel Cabral, e ouiros.—Em Braga, 
Livraria Catholica. — Villa Real, Antonio 
Custodio da Silva.—Guimarães, J. A. Frei
tas Guimarãas.—Lamego, F. Marques da 
Rocha—Vizeu, F. Ferreira dos Santos, e 
José Maria d’Almeida.—Ilha de S. Miguel, 
Marianno Machado, 

braga ; Typograpuia Lusitana — 1872


